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Depois de muitos, muitos anos atrás, precisamente hoje pela ma-

nhã, o correio chegou de maneira inusitada à casa da Vovozinha.

Passado tanto tempo (por mais que nos contos o tempo signifique 

troca de páginas), a pobre Vovozinha já não ouvia direito e vivia a 

cochilar sentadinha em sua cadeira de balanço.Imaginem que, em vez 

do habitual coelho, parou diante da janela toda florida por coloridas 

prímulas, um cavalheiro bem-apessoado, de roupa azul e amarela, com 

um emblema na manga esquerda da blusa com as iniciais do Centro de 

Pesquisa dos Contos de Fadas - CPCOF.

Do alto de seu cargo, colocando a enorme bolsa no chão, gritou:

– Ô de casa!

Chapeuzinho Vermelho fazia um ligeiro lanchinho quando ouviu o 

chamado.

– Será que ouvi direito? É a voz de um príncipe! Meu marido! – E 

danou a ajeitar as madeixas e a fantasiar: – Nossa, até que enfim que um 

príncipe me encontrou nesta lonjura! 

Todos nós sabemos, Chapeuzinho foi a única personagem dos contos 

de fadas a ficar solteira, sem príncipe algum, nunca tendo se tornado 

princesa: começou Chapeuzinho Vermelho e continuava Chapeuzinho, 

sem direito ao “ foram felizes para sempre” etc. etc.

Espiou pela janela, avistou o cavalheiro, estranhou suas vestes 

mas... afinal de contas, depois de muitos, muitos anos devia ser natural 

que os príncipes tivessem inovado na vestimenta.

Ela, não! Conservadora, manteve o capuz e a capinha vermelha, 

indo com eles até o portão.
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O entregador estava sentado, cansado como ele só.

Nos contos de fadas não existem caixinhas de correio, sedex e este 

tipo de coisas do mundo moderno; o jeito era esperar e pronto. E assim 

ele fez.

Chapeuzinho, doida que estava por um marido há séculos, foi logo 

dizendo:

– Sim, aceito!

O pobre entregador, sem nada entender, perguntou, apesar de 

parecer óbvio:

– É aqui a escondência, digo, residência da srta. Chapeuzinho 

Vermelho?

– Sim, sou eu – retrucou ela, revoltada por ouvir novamente o srta.

– Trago-lhe uma intimação, queira assinar aqui. – E estendeu-lhe um 

minúsculo envelope e um bloco de assinaturas.

Depois de assinado, com o tal envelopinho nas mãos, quis saber:

– O senhor dizia que trouxe uma... uma o quê? – Sempre fora dis-

traída, daí ter-se perdido e encontrado o lobo na casa da vovó etc. etc.

– Uma intimação da CPCOF.

– Saúde! – exclamou solícita.

– Que saúde ?

– Ué, o sr. não espirrou?

– Claro que não! Disse CPCOF.

Ela coçou o nariz e, com cara de inteligente, quis saber:

– E o que é isso?
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– É uma CPI fragmentada.

– CPI?!

–  Comissão Perguntadora Interna.

– Eu, hein! Nunca ouvi falar! Para que serve?

– Para distrair os personagens da atual situação de readaptações dos 

contos de fadas.

Chapeuzinho já estava cansada de tanta explicação. Queria um ma-

rido e recebeu uma intimação. Sem contar que o envelope era mínimo!

Favor
 comp
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O rapaz pegou sua pesada bolsa e continuou floresta adentro, des-

confiadíssimo de que era aquela distração a culpada pela solteirice da 

pobre Chapeuzinho Vermelho.

No mínimo envelope um papel menor ainda, que, para conseguir ler, 

Chapeuzinho precisou pegar emprestado os óculos da Vovozinha: 


